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RESUMO 
 

 

Nosso interesse por esta pesquisa surgiu por conta da minha proximidade com a 
Dança e como esta temática tem sido pouco ensinada na escola, nas aulas de 
Educação Física. Este trabalho é uma oportunidade para aqueles que desejam 
compreender melhor o Breaking como um conteúdo a ser ensinado nas aulas de 
Educação Física. Tivemos como objetivo geral apresentar como acontece o 
processo de ensino e aprendizagem, do Breaking nas aulas, de Educação Física, já 
os objetivos específicos foram; discutir o processo de ensino e aprendizagem nas 
aulas de Educação Física, justificar o ensino do Breaking como um conteúdo da 
Educação Física e descrever os conteúdos referentes a este estilo (história, passos, 
figurinos, coreografias e letras de músicas). A metodologia que será utilizada se 
refere a uma pesquisa Bibliográfica,de cunho qualitativo. Concluímos com esta 
pesquisa que é possível ensinar o Breaking nas aulas de Educação Física de 
maneiras diversas e significativa. Este contexto deve ser recriado na escola, por 
meio da intervenção que o professor faz, para que ao ensinar seus alunos, este 
saiba perceber o sentido e significado para sua vida. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Our interest in this research arose because of my proximity to Dance and how this 
theme has been little taught in school, in Physical Education classes. This work is an 
opportunity for those who wish to better understand Breaking as content to be taught 
in Physical Education classes. We had as general objective to present as it happens 
the teaching and learning process, of the Breaking in the classes, of Physical 
Education, already the specific objectives were; to discuss the teaching and learning 
process in Physical Education classes, to justify the teaching of Breaking as a 
content of Physical Education and to describe the contents referring to this style 
(history, steps, costumes, choreographies and lyrics).The methodology that will be 
used refers to a Bibliographic research, of a qualitative nature. We conclude with this 
research that it is possible to teach Breaking in Physical Education classes in diverse 
and meaningful ways. This context must be recreated in the school, through the 
intervention that the teacher makes, so that in teaching his students, he knows how 
to perceive meaning and meaning for his life. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O interesse pelo o ensino do Breaking1nas aulas de Educação Física surgiu 

por conta da proximidade que presenciei enquanto aluna na Educação Básica, com 

a dança nas aulas de Educação Física. Porém, frequentemente esta dança era 

apresentada de forma restrita na dança da quadrilha para apresentação na Festa 

Junina da escola. Já como estudante do curso de Educação Física (Licenciatura), na 

Universidade Estadual de Londrina, a dança foi apresentada como um conteúdo a 

ser ensinado mostrando a sua representação como manifestação cultural de uma 

determinada comunidade e elementos como a origem, os estilos e os principais 

passos os quais fui conhecendo durante o curso de graduação. 

Ainda como estudante, na situação de estagiária (ano de 2016) e bolsista 

PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência), do qual participei 

desde o ano de 2015, observei a dificuldade existente com o ensino da dança nas 

aulas de Educação Física. A partir dessas experiências, pude perceber o quanto a 

Dança, ensinada de forma adequada pode e deve contribuir para os estudantes da 

formação básica.  

A dança é um conteúdo da Educação Física e Artes e está presente na 

escola, porém, quando precisa ser ensinada percebemos que existe certa 

dificuldade por parte dos professores, pois frequentemente eles não se sentem 

aptos para ensinar este conteúdo. E uma das razões para tal dificuldade em se 

ensinar a Dança “pode” estar associada ao processo de formação inicial desse 

professor além do meio cultural no qual ele vive.  

Esta dificuldade existente está muitas vezes relacionada ao fato do professor 

entender, que para ele ensinar a dança precisa ser um bom dançarino, isto 

apresenta o pouco conhecimento construído a respeito das danças e suas variações 

no seu período enquanto aluno na educação básica nas aulas de Educação Física, 

um problema posteriormente potencializado na sua formação inicial.  

                                                 
1De acordo com HOUAISS (pg. 509) o termo Break é traduzido como “ETIM ing. Break (sXIV) ‘ato de 
quebrar, romper, interromper’, do v. to break (a.sXII) ‘quebrar, interromper’(germ.*brekan, ligado ao 
lat.frangere ‘quebrar, partir’)  ”.Neste trabalho os termos Break e Breaking serão considerados 
sinônimos. Para efeitos de padronização será utilizado o termo Breaking. 
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Esta dificuldade liga-se ao ensinar, fazendo-o pensar que ensinar o conteúdo 

Dança é muito complexo e por não ter o conhecimento suficiente, acaba renegando 

este conteúdo como algo de menor importância. É importante que o professor saiba 

suas dificuldades e tenha não somente o interesse de aprender sobre o ensinar a 

dança, mas compreenda que a Dança faz parte da Educação Física e precisa ser 

ensinada como qualquer outro conteúdo desta disciplina.  

Para que a Dança seja aprendida pelos alunos é preciso que o professor 

perceba e entenda a necessidade de ensinar esse conteúdo. O fato de não dançar, 

não justifica não ensinar. É importante que tenha o conhecimento pertinente para 

que ao ensinar consiga problematizar e apresentar aos seus alunos tal conteúdo 

para além de gestos corporais, analisando-os como uma manifestação da cultura 

humana, que corresponde a aspectos sociais, antropológicos, dentre outros. Entre 

as diferentes representações deste conteúdo que deveriam ser ensinadas na escola, 

está o Breaking, que será discutido em nosso trabalho.  

Para compreendermos o Breaking é preciso sabermos sobre o movimento 

Hip-Hop. Trata-se de um movimento cultural surgido nos Estados Unidos, no Bronx, 

na metade do século XX, que era representado por uma população em sua maioria 

negra, discriminada e que se reunia nos guetos arrecadando roupas e alimentos de 

forma solidária. Um período em que os EUA viviam intensos conflitos sociais e 

discussões sobre os direitos humanos e quem sofria as injustiças e opressões era a 

população que morava na periferia, em sua maioria, os negros.  

O movimento Hip-Hop concretizou-se mais precisamente no sul do Bronx com 

o criador disc-jockey Afrika Bambataa um pioneiro altamente influente, que tinha 

como objetivo fazer uma crítica á estrutura social estadunidense. O Hip-Hop queria 

mostrar á população majoritária que era capaz de lutar pelos seus direitos, sem o 

uso da violência e denunciar a realidade em que viviam e que não estavam 

satisfeitos. É por meio do corpo que se representava todas as indignações e 

rejeições que aquele povo sofria nos EUA.  

Para que este dançar, seja compreendida dentro da escola é necessário que 

o professor tenha a consciência de que ensinar a dança é apresentá-la de maneira 

consistente mostrando ao aluno a objetividade do Breaking enquanto objeto de 

ensino. 
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Analisando as questões que foram citadas acima e considerando os objetivos 

desse trabalho nossos estudos foram organizados em uma pesquisa bibliográfica, 

que de acordo com Marconi e Lakatos (2010, pg.166) “[...] abrange toda bibliografia já 

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, 

revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc”. 

Este tipo de pesquisa não se caracteriza por simples cópia de um assunto 

que já foi escrito e estudado, mas sim possibilita ao pesquisador buscar conclusões 

inovadoras. Quanto à organização de uma pesquisa bibliográfica, para Lakatos e 

Marconi (2005, pg. 44), encontram-se oito fases distintas, a saber: escolha do tema, 

elaboração do plano de trabalho, identificação, localização, compilação, fichamento, 

análise e interpretação e redação.  

Quanto aos nossos objetivos, o geral foi apresentar como acontece o 

processo de ensino do Breaking nas aulas de Educação Física e decorrente deste 

objetivo maior os objetivos específicos foram discutir o processo de ensino e 

aprendizagem nas aulas de Educação Física, justificar o ensino do Breaking como 

um conteúdo da Educação Física e descrever os conteúdos referentes a este estilo 

(história, passos, letras de músicas, coreografias, figurinos).  

Para que nós possamos ao final deste trabalho dar conta destes objetivos, 

organizamos esta pesquisa em dois capítulos. No primeiro capítulo trataremos sobre 

o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física.  

No segundo capítulo, o Breaking foi apresentado como tema do conteúdo 

Dança nas aulas de Educação Física. Apresentamos de maneira de selecionar os 

conteúdos referentes a este estilo, a sua história, passos, letras de músicas, 

coreografias e figurinos.  

Portanto, pretendemos com este trabalho criar uma oportunidade para que o 

professor da Educação Física da Educação Básica, possa compreender que é 

possível de ensinar a dança, mesmo não sendo um dançarino, e ao mesmo tempo 

perceber o quanto é importante ensinar este conteúdo para além de seus 

movimentos corporais. 

 

 

 



11 

 

2. PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA. 

 

Considerando que o nosso objetivo geral é apresentar como acontece o 

ensino do Breaking nas aulas de Educação Física, este capítulo tem como propósito 

caracterizar os processos de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física. 

Esta preocupação se justifica pelo fato da escola ser um local no qual os estudantes 

vão para construir um conhecimento científico, para aprender sobre a cultura do 

meio social onde ele vive. E um dos elementos dessa cultura destacado por esse 

trabalho é a dança Breaking.  

Antes de discutirmos especificamente sobre o ensino e aprendizagem nas 

aulas de Educação Física, apresentaremos o Breaking. O Breaking é um 

componente do movimento Hip-Hop, nesse movimento encontramos quatros 

elementos sendo eles, os DJs (são aqueles responsáveis por criar técnicas 

eletrônicas nas músicas), o Grafite (a expressão da arte), os b-boys e b-girls (os 

dançarinos) e o Breaking (a dança propriamente dita), cada um tendo a sua 

representatividade dentro do movimento Hip-Hop. Os DJs são os cantores, o Grafite 

é reconhecido como a arte já os b-boys e b-girls são os dançarinos e o Breaking a 

dança, o movimento. 

Sabe-se que a dança Breaking vem sendo aceita cada vez mais nos 

diferentes espaços em que é praticado, seja em academias de Dança, nas igrejas, 

nas ruas, nos espetáculos e também nas escolas. 

Para que possamos compreender melhor o Breaking na escola como 

conteúdo a ser ensinado nas aulas de Educação Física, primeiramente abordaremos 

o processo de ensino e aprendizagem, como se concretiza a mediação que o 

professor realiza em suas aulas, e que ao ensinar ele possa apresentar o seu 

conteúdo de maneira que seu aluno perceba o sentido e significado para sua vida. 

Para isto vejamos onde é iniciada esta construção do conhecimento. 

Inicialmente é na estrutura familiar, que um indivíduo aprende a se posicionar 

diante do mundo, a compreender-se como pessoa, ou seja, é no seio familiar que 

este sujeito aprende a ser um cidadão. Entretanto, a instituição escolar também tem 

uma grande participação no processo de formação do sujeito, tornando-o capaz de 
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ser independente, ser responsável sobre suas  ações, de fazer críticas construtivas 

sobre determinado assunto, de se tornar um ser autônomo.  

Portanto, a principal tarefa da escola e dos professores é garantir o ensino e a 

aprendizagem. A escola para Libâneo (1994, pg.177)  

[...] é a forma predominante de organização do processo de 
ensino. Na aula se criam se desenvolvem e se transformam as 
condições necessárias para que os alunos assimilem 
conhecimentos, habilidades, atitudes e convicções e, assim, 
desenvolvem suas capacidades cognitivas. 

 

É na escola que o processo de ensinar e aprender é organizado, é por meio 

dela que o aluno recria seus conhecimentos de senso comum para um 

conhecimento mais elaborado. Portanto, o professor é o responsável por incentivar a 

atividade própria do aluno, para que o mesmo assimile conscientemente o conteúdo 

em suas aulas durante o processo de ensino. Ainda sobre o processo de ensinar 

Freire (2013, p. 25) argumenta que “quem ensina, ensina alguma coisa a alguém”, 

pois é um processo no qual se precisa de dois sujeitos, para que tal ação aconteça. 

Para FREIRE (2013), “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”, ou seja, o aluno precisa 

participar do processo de construção do conhecimento, pois ele não é um sujeito 

passivo, mas sim ativo. Uma educação que pretenda tornar o aluno um sujeito ativo, 

o faz construtor de seu conhecimento, que o faz parar a pensar e analisar a sua 

situação social em que está inserido, e esse aprendizado se dá em contato com os 

outros analisando sua realidade, questionando o que se aprende dentro do ambiente 

escolar e fora dele, que estuda para além da sala de aula, que compreende sua 

história e tem a capacidade de se conhecer no mundo, respeitando as diferenças de 

cada um.  

Mediante o processo de ensino é o professor, junto com a escola, que 

possibilitam que a criança apreenda o conteúdo proposto, dispondo-se ao aluno 

para que este reorganize, reelabore o que aprendeu, ou seja, que este aluno tenha 

sua tomada de decisão, criando então uma nova concepção do que foi ensinado a 

ele. 

Sendo assim, é por meio da ação do docente que o aluno tem a possibilidade 

de ser crítico e autônomo em suas escolhas não somente no âmbito escolar, mas 
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para além disso. Ensinar é um desafio, pois, quem ensina possibilita ao aluno 

construir conhecimentos mais elaborados que partem do senso comum e vão em 

direção do conhecimento científico. A intervenção realizada pelo docente junto aos 

seus alunos é fundamental para aprendizagem dos mesmos.  

Conforme Pimenta e Anastasiou, (2002, p. 205): 

 
Na ensinagem, a ação de ensinar é definida na relação com a ação 
de aprender, pois, para além da meta que revela a intencionalidade, 
o ensino desencadeia necessariamente a ação de aprender. Essa 
perspectiva possibilita o desenvolvimento do método dialético de 
ensinar. 

 
Embora reconheçamos que cada processo, o de ensinar e aprender, seja 

atribuído a um sujeito (professor e aluno), pois cada um tem tarefas específicas a 

realizar, não podemos dissociar um conceito do outro, isto é, ensino e aprendizagem 

caminham de forma solidária, estabelecendo uma relação de interdependência.  

Assim, a aprendizagem do aluno no âmbito escolar, precisa ser motivada pelo 

professor juntamente com o apoio da família para que ao entrar em sala de aula, o 

mesmo sinta interesse de aprender, a sua atenção e envolvimento seja por 

completo, isto é, que este consiga perceber a relação com o meio fora da escola.  

Ensino e aprendizagem são caminhos de mão dupla, ou seja, um caminho no 

qual o professor e o aluno participam juntos, porém cada um com sua tarefa 

específica. Para o aluno, o professor apresenta as possibilidades que ele tem para 

recriar o que lhe foi ensinado, não como um sujeito passivo, e sim um sujeito 

independente que toma suas próprias responsabilidades que o ensino exige, e o 

docente, o sujeito que está à frente, não como um controlador do saber, mas como 

um auxiliar de conhecimento cumprindo seu dever e responsabilidade de ensinar 

seu aluno levando-o a compreender o conteúdo e as relações que estabelece com a 

realidade.  

Segundo Freire (2013, p.111)  “o educador que escuta aprende a difícil lição 

de transformar o seu discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele”, 

quer dizer, o docente por estar educando este sujeito, precisa reestruturar muitas 

vezes sua forma de ensinar para que o aluno compreenda sua fala, pois ensinar 

exige do professor saber escutar, saber dialogar e propiciar ao estudante o valor da 

autodisciplina. O professor e o aluno precisam um do outro para que o ensino e a 
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aprendizagem ocorram, a fim de que o aluno possa compreender a realidade na 

qual está inserido. 

Libâneo (1994, pg. 81) apresenta que “[...] Ensino e aprendizagem são duas 

facetas de um mesmo processo. O professor planeja, dirige e controla esse 

processo, tendo em vista estimular e suscitar a atividade própria dos alunos para a 

aprendizagem”. Então a aprendizagem escolar é intencional e direcionada, não é 

uma ação casual e espontânea. O ensino escolar visa estimular, motivar, orientar 

esse processo de aprendizagem, para que os mesmos compreendam a realidade 

em que vivem. 

Entretanto, o que precisa sempre deixar esclarecido e garantido ao aluno, é 

que os conhecimentos que corresponde a uma matriz curricular, como a Geografia, 

a História, a Língua Portuguesa e a Matemática têm a sua importância, seu 

comprometimento e a necessidade de estar na escola e de ser estudados por eles e 

ensinados pelos professores. Desta maneira, com a Educação Física não seria 

diferente, pois esta disciplina também deve ser priorizada como os demais saberes e 

para que esse compromisso do ensino e aprendizagem com a escola seja 

concretizado é necessário que todos tenham essa conscientização e que, portanto, 

a disciplina da Educação Física precisa ter o mesmo compromisso com o processo 

de ensinar e aprender.  

Para isso é importante recapitular que ao se tratar da Educação Física é 

importante trazermos a memória sua trajetória histórica. Até meados do século XX a 

Educação Física priorizava o estudo do físico, do corpo em detrimento da mente; o 

domínio dos gestos técnicos e o movimento humano era explicado exclusivamente 

das Ciências Biológicas. O ensino era confundido com a ação do professor de 

depositar informações (treinamentos) nos alunos e estes executavam (passes, 

lançamentos) o que era necessário para garantir sua nota. E muitos professores 

ainda têm esta concepção, de que a Educação Física está na escola para preparar 

atletas, com aulas recreativas (com os menores), um tempo de lazer e que não há 

um conteúdo a ser ensinado. (Referencia) 

Segunda década do século XXI a Educação Física tem se ocupado em 

oportunizar situações de ensino e aprendizagem que contribuam para que os alunos 

construam e compreendam a sua motricidade, para que este sujeito seja 
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responsável pelos seus próprios erros e acertos, que tenha consciência de valorizar 

o ensino e que este se auto-regule para aprender. E o responsável por essa relação 

é o professor que, com sua ação, irá educá-los, mostrando o sentido de aprender. 

Ainda que esta disciplina tenha seus conteúdos específicos, frequentemente 

as pessoas relacionam-a como atividades recreativas que acontecem na quadra, 

usando para isso diferentes justificativas como o cansaço das crianças, a própria 

falta de vontade deles, de que é um momento de brincadeiras, como se a aula de 

Educação Física não levasse em conta a organização cognitiva do sujeito. 

Ocorre também a falta de valorização desta disciplina no espaço escolar que 

infelizmente não é tão reconhecida e apresentando uma visão equivocada de ser 

uma matéria que não precisa estudar pesquisar, analisar, refletir e avaliar. E este 

pensar muitas vezes vem do próprio professor e consequentemente os alunos 

também acabam enxergando desta maneira. 

Assim, a maneira de apresentar o ensino e a aprendizagem nas aulas de 

Educação Física é rompendo com essas barreiras. Para que se rompa essa visão é 

necessária uma intervenção de professores que realmente estejam comprometidos 

com o processo de ensinar e aprender. É preciso que estes professores apresentem 

este conhecimento para seus alunos, de maneira que possam entender que a 

Educação Física, não é apenas os “quatros esportes representativos” vôlei, 

basquete, futsal e handebol, mas sim uma matéria que requer estudo, pesquisa e o 

reconhecimento de seu próprio corpo. 

Desta forma, a Educação Física por meio da Base Nacional Comum 
Curricular2 tem a responsabilidade de  

 
[...] tratar das práticas corporais em suas diversas formas de 
codificação e significação social, entendidas como manifestações 
das possibilidades expressivas dos sujeitos, por meio da 
gestualidade e do patrimônio cultural da humanidade, produzidas por 
diversos grupos sociais no decorrer da história. (BNCC, p.99) 

Portanto, o professor precisa compreender e mostrar para seu aluno que a 

Educação Física, vai além de uma concepção de aula que visa treinos e 

desempenho técnico, mas promover estratégias que contribuam para que o 

                                                 
2 Documento que está sendo construído e encontra-se atualmente em sua 2º versão preliminar, mas 

que não está aprovado ainda. 
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educando se compreenda enquanto sujeito atuante na sociedade por meio de seu 

movimento. 

Outro fato é o aluno que nesse processo de construção do conhecimento não 

é apenas um ser passivo do conhecimento e sim ativo, colocando as suas ideias, e 

analisando a sua realidade em busca de soluções que beneficie a si. É no decorrer 

desta construção o professor tem como uma de suas finalidades apresentar conflitos 

cognitivos, para que este aluno seja capaz de se reorganizar para aprender.  

Para que este processo seja efetivado é necessário que professores 

entendam a realidade desta disciplina e que o processo de ensinar e aprender seja 

garantido, desde que o professor saiba onde quer chegar e o que quer ensinar com 

a sua ação.  

Tendo esta preocupação buscamos apresentar o nosso objetivo geral que foi 

analisar como acontece o processo de ensino do Breaking nas aulas de Educação 

Física, para isso destacamos a Dança e como uma de suas expressões, o Breaking, 

e este será discutido no próximo capítulo. 
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3. O BREKING COMO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA. 

 
 

A Educação Física é uma disciplina a qual está inserida no ambiente escolar 

e trata sobre a motricidade humana, ou seja, o movimento do ser e como ele se dá e 

de que maneira este movimentar é representado pelos alunos nos dias de hoje. De 

acordo com Tojal (2004) é 

 

(...) a compreensão de que o homem é um ser itinerante e práxico a 
caminho da transcendência; e a motricidade é a capacidade para o 
movimento dessa transcendência. Portanto, (...) a Ciência da 
Motricidade Humana é a ciência da compreensão e da explicação 
das condutas motoras (TOJAL, 2004, p. 13).  

 

A Educação Física por meio da Ciência da Motricidade Humana e seus 

conteúdos estruturantes almeja um ser humano práxico, pois este ser é que faz 

cultura, é ativo no exercício da criação, da expressão e da busca da liberdade, assim 

a Educação Física tem por objetivo trabalhar essa motricidade com os seus 

estudantes, para que os mesmos façam a relação com o seu próprio corpo, pois é 

este corpo que se move, que se conecta com o movimentar da sua historia, 

construindo seus sentidos e significados.  

Podemos ver que a Educação Física, abrange vários conteúdos que devem 

ser ensinados e apresentados ao sujeito e a partir deste processo de construção do 

ensinar e aprender, visando à formação de um ser mais crítico na sociedade.  

Dessa forma, percebemos que o conteúdo de acordo com Libâneo (1994, 

pg.128) é 

[...] o conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos 
valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e 
didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos 
alunos na sua prática de vida. 

 

Consequentemente o conteúdo é uma junção de conhecimentos 

diversificados que relata as experiências sociais de um indivíduo, e para que 

determinado conteúdo programado pelo docente seja ensinado na escola, é preciso 

que esteja organizado de acordo com a sua especificidade, com seus objetivos e 

métodos de ensino. 
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Sendo assim, como os conteúdos a serem ensinados têm sido sistematizados 

na disciplina na Educação Física? De modo geral, há docentes que ainda sentem 

dificuldades em organizar e planejar o que ensinará aos seus alunos, mas tem 

vontade e dedicação de aprender o novo e deixar o comodismo. Porém, ainda parte 

dos professores não tem tido a preocupação de ensinar o seu aluno, para que este 

faça relações com o seu dia-a-dia. 

Desse modo, o professor de Educação Física deve levar em conta ao ensinar 

seu aluno, o que ele traz de sua história, isto é, o meio social em que vive, para que 

ao se deparar com o conteúdo proposto pelo docente este se encarregue de motivá-

lo a resignificar seu conhecimento. 

Palma et al (2010, pg.54) propõe que os conhecimentos a serem ensinados 

nas aulas de Educação Física sejam organizados tendo em vista os cincos eixos “O 

Movimento e a Corporeidade, O Movimento e os Jogos, O Movimento e os Esportes, 

O Movimento em Expressão e Ritmo e O Movimento e a Saúde”. São conteúdos 

básicos da Educação Física, subdivididos em núcleos, com objetivo de apresentar 

os conhecimentos diferenciados em que cada um contém seus aspectos culturais e 

corporais, que fazem parte do componente curricular. 

Dessa maneira, o conteúdo da Educação Física que será apresentado é a 

Dança, especificamente o Breaking, que está presente no eixo O Movimento em 

Expressão e Ritmo que para os autores Palma et al (2010, pg. 55) 

Compreende desde a fase inicial do movimento até a fase mais 
elaborada, ou seja, a construção de esquemas e a vivência 
exploratória. Os conteúdos relacionados a este núcleo oferecerão 
uma situação suficiente à vivência e ao conhecimento, compreensão 
e entendimento do próprio corpo e da ação motora como integrante 
da corporeidade. Compreenderá os conhecimentos afetos a 
reelaborarão, a adaptação da ação motora intencional e ao 
atendimento das diversas manifestações construídas e praticadas 
pelo homem. 

 

Este eixo de conhecimento permite ao aluno conhecer seu próprio corpo e ao 

compreender do que ele é capaz, este sujeito apreende o seu movimentar, pois a 

dança tem essa característica, e no ambiente escolar fica de forma mais clara e 

objetiva.  

Para Marques (2007, pg. 23) afirma que “A escola pode, sim, fornecer 

parâmetros para sistematização e apropriação crítica, consciente e transformadora 
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dos conteúdos específicos da dança e, portanto, da sociedade”, isto é, a dança no 

âmbito escolar, possibilita o contato entre aluno e a cultura que este necessita para 

ter consciência do seu movimentar, pois é um campo de conhecimento que por meio 

de seu expressar corporal busca dar sentido e significado para vida destes 

estudantes.  

É diante dos movimentos de nossos corpos, que ao dançarmos envolvemos 

elementos culturais e sociais que por meio dessas expressões podemos 

compreender o mundo de maneira diferente do que estamos acostumados a ver. 

Em vista disso consideramos a importância da dança na escola e nela 

encontramos também seus conteúdos específicos, que para Marques (2007, pg. 31) 

são: 

Aspectos e estruturas do aprendizado do movimento (aspectos da 
coreologia, educação somática e técnica); disciplinas que 
contextualizem a dança (história, estética, apreciação e critica, 
sociologia, antropologia, música, assim como saberes de anatomia, 
fisiologia e cinesiologia) e possibilidades de vivenciar a dança em si 
(repertórios, improvisação e composição coreográfica). 

 

 Essas concepções que a dança engloba correspondem a todas as relações 

do próprio sujeito, e para que seja ensinada, aprendida e vivenciada é de 

responsabilidade do professor administrar tal conhecimento para que esta ação 

aconteça, ou seja, a dança na escola precisa ter seus objetivos educacionais, ser 

contextualizada de maneira que o aluno perceba e se conscientize dos valores,das 

atitudes e das ações que a dança representa na sociedade e para si mesmo. 

É importante relatar que a Dança é uma das formas mais antigas de 

expressão corporal de um ser humano, sua representatividade está ligada aos 

ritmos, a coreografias, a estética e técnicas que se caracterizam em diferentes 

práticas corpóreas, como nas danças típicas (nacionais e regionais), danças 

folclóricas, danças de rua, danças clássicas entre outras.  

Partindo das danças de rua e de seus vários elementos que a compõe, vamos 

compreender melhor o movimento Hip-Hop, suas características, seu contexto social 

e cultural. 

O movimento Hip-Hop como qualquer outro conhecimento tem sua relevância 

de estar no ambiente escolar e para isto o percurso que será desenvolvido para 

conhecermos de maneira mais adequada é pesquisar desde a sua história, passos, 
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letras de músicas, coreografias, figurinos, ou seja, os elementos que englobam este 

movimento, sobretudo o Breaking como parte principal a discutir. 

A trajetória do Hip-Hop se inicia nos bairros pobres, por jovens negros e 

latinos nos guetos das grandes metrópoles dos Estados Unidos. Neste período, da 

década 1960 data em que sua história se inicia, os EUA estavam enfrentando 

intensas discussões sobre os direitos humanos, ou seja, o país estava sendo 

marcado por inúmeras mobilizações políticas antirracistas, um cenário de extremos 

conflitos e discriminação contra os negros. 

De acordo com Pimentel (1997), esta situação acontecia, pois a grande 

maioria dos estados americanos estava aliada a Lei do apartheid, até mesmo as 

instituições escolares eram divididas entre brancos e negros, ônibus eram 

separados, isto é muitos lugares eram segregados, negros ficavam apenas com 

negros e assim ocorria com os brancos. E foi nessa época também que os 

americanos iniciaram a Guerra Fria com a União Soviética. 

Mesmo com todos esses acontecimentos os EUA estavam ainda envolvidos 

na guerra contra o Vietnã, eles tinham como finalidade acabar com o capitalismo e a 

ascensão do comunismo, um motivo muito forte para que os americanos tentassem 

derrotar o Vietnã do Norte, comunista, para então manter o capitalismo no Vietnã do 

Sul. E como toda guerra há mortes e destruição havia grande afronta entre esses 

países, não seria diferente, sem o objetivo alcançado, milhares de pessoas 

acabaram morrendo. 

Assim que a guerra tinha passado, muitos protestos começaram a aparecer 

por todo o país. Jovens que voltaram deste ocorrido, a grande maioria era negros, 

diversos mutilados, que contavam das impossibilidades que tiveram, de conseguirem 

emprego e se reestruturar socialmente, que muitos por viverem em uma situação 

como esta optou pela criminalidade. Infelizmente a realidade dos guetos americanos 

após a Guerra do Vietnã, ocasionou muita miséria, criminalidade e drogas. 

Foi neste momento que dois grandes líderes negros Malcolm X (1925-1965, 

ativista norte-americano, um dos mais polêmicos e populares líderes do movimento 

pelos direitos civis dos negros nos Estados Unidos) e Martin Luther King (1929-1968 

ativista norte-americano, que lutou contra a discriminação racial e tornou-se um dos 

mais importantes líderes dos movimentos pelos direitos civis dos negros nos 
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Estados Unidos. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz de 1964), organizaram  suas 

propostas de mudança que valessem à pena para sociedade. Pois além de serem 

negros eles lutavam para disseminar o direito e a igualdade social entre os negros e 

os brancos, no qual todos pudessem ter respeito uns com os outros 

independentemente da sua raça, cor ou cultura. 

Malcolm X e Martin Luther King foram duas das grandes referências na luta 

popular do movimento Hip-Hop, no que se refere à atitude contra a segregação 

racial e a violência com a população estadunidense. (MAGRO, 2002 e Martins, s/d) 

Grupos como os Panteras Negras, surgiram também com propostas diferentes, mas 

com um mesmo objetivo: lutar pelos direitos humanos dos negros. Um movimento 

que foi ganhando seu espaço em diferentes lugares, crescendo e se expandindo no 

mundo.  

Foi nessa situação que o movimento Hip-Hop ganhou ainda mais destaque, 

favorecendo o aumento de protestos dos negros nos EUA, influenciando muitos 

jovens que passaram pela mesma situação de seus pais, amigos, que objetivavam 

fazer críticas a estrutura social estadunidense. 

 

Diga Alto, Sou Negro e Tenho Orgulho 

 

Agora, procuramos uma chance de fazer as coisas para nós mesmos 

Estamos cansados de bater a cabeça contra a parede 

E trabalhando para qualquer um 

Somos pessoas, somos como os pássaros e as abelhas 

Preferimos morrer em nossos pés 

Que viver de joelhos 

   Diga alto, sou negro e tenho orgulho 

(James Brown) 

 

Com este trecho musical compreendemos de fato o que o Hip Hop 

representava  na sociedade, tanto na década de 60 como nos dias atuais. Conforme 

os anos foram se passando este movimento, foi crescendo e expandindo por onde 

passava, sem perder a sua essência juntamente com os seus quatros elementos (os 
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Djs, e os MCs, ambos formam o Rap, Grafite, e a Dança/Break).  

O primeiro e o segundo elemento do movimento Hip-Hop são os MCs e os 

DJs, formando então o rap, que se caracteriza por um canto falado. Estes sons eram 

tocados nas ruas, por falta até mesmo de lugar especifico e próprio para eles 

cantarem e tocarem, os MCs no decorrer de suas músicas jogavam frases, de 

posicionamentos fortes que apresentasse os problemas políticos e econômicos dos 

quais eles viviam. Os DJs são as pessoas responsáveis pelo som, pela música 

ritmada, ou seja, elas colocam técnicas eletrônicas nas músicas. 

O terceiro e o quarto elemento característico do Hip-Hop são o Grafite e o 

Breaking. O Grafite representa a arte, é a comunicação entre o grafiteiro a música, a 

dança e o público, este elemento representa a subjetividade de cada sujeito tanto na 

estrutura do desenhar como na de escrever, pinturas estas realizada em placas, 

muros, trens, em fim em qualquer lugar acessível que de para eles expressarem sua 

arte. O Breaking é conhecido como a dança, que por meio do corpo expressa seus 

sentimentos sejam eles quais forem.  

Para que possamos analisar melhor, o Breaking como conteúdo a ser 

ensinado nas aulas de Educação é importante que o docente tenha em mente o que 

esta temática trará para seu estudante, ou seja, de que forma este professor 

apresentará para seu aluno este conteúdo. Pois  

“Está manifestação juvenil teve origem nos bairros negros e latinos 
de Nova Iorque, na Década de 60. A invenção de novas maneiras de 
ser jovem na cidade, não demorou a ecoar em outros locais, ao 
sabor de outras “galeras”. (ALVES e DIAS, 2004, p.02). 
 

Ou seja, o Breaking é uma expressão corporal, é uma dança de movimentos 

surgidos nas ruas, conhecida como danças urbanas ou de rua. 

A Dança Breaking expressa à indignação que os negros sofriam e voltavam 

da Guerra do Vietnã (1965-1975), que ocorreu na segunda metade do século XX, 

um dos conflitos mais polêmico e violento entre os territórios do Vietnã do 

Norte, Vietnã do Sul, Laos e Camboja, ou seja, com seus movimentos “quebrados” 

era proporcionado a eles um novo recomeço para que pudessem representar essa 

situação social que se encontravam, e mostrar seus enfretamentos e/ou suas 

diferenças sem utilizarem da violência física. E trazer esta discussão para a escola é 

algo muito importante para que o aluno compreenda o contexto histórico desta 
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manifestação cultural.  

Claro que não demorou muito para que a dança Breaking expandisse por todo 

o país e até mesmo por outros países. Com os seus movimentos, imitavam os 

helicópteros, as lutas corporais de soldados que voltavam mutilados, dentre outras 

situações que ocorriam nas batalhas. O Breaking também era uma forma de diminuir 

as brigas entre as gangues de rua, e perdurou a existir como um movimento de 

protesto/resistência, e nos dias de hoje sua representatividade apresenta a realidade 

de antes e a dos tempos atuais. 

 Considerando tais questões, o Breaking é composto por quatro elementos, 

que podemos associar a sua trajetória histórica, ou seja, cada elemento que será 

citado compõe o Breaking, os passos as coreografias que são representadas pelo o 

corpo, sendo eles:  

Top Rock: Passos realizado em plano alto na posição em pé, ou seja, este 

passo é caracterizado por ser o início da dança, melhor dizendo, quando o 

dançarino se apresenta para a batalha, resume-se em movimentos de provocação e 

animação para o público. 

Footwork: É o conjunto de movimentos que o b-boys/b-girls fazem no solo, 

(trabalhos com os pés). Caracterizam-se prioritariamente por movimentos no plano 

baixo, onde as mãos e outras partes do corpo são utilizadas como apoio e diversos 

movimentos são repetidos e quase sempre com o máximo de agilidade possível do 

dançarino. 

Power Movie: São as acrobacias de solo (exemplos: helicópteros), é, 

portanto, o movimento poderoso. Caracterizado pelo seu grande impacto visual, 

geralmente são movimentos de rotação no chão com apoios diversos (mãos, 

cotovelos, cabeça), o dançarino quando o utiliza tem por objetivo mostrar o seu 

melhor, chegar ao seu limite e impor-se ao seu oponente com o movimento mais 

espetacular que seu corpo pode realizar. As acrobacias, como as da ginástica e da 

capoeira, por exemplo, também fazem parte do Power Movie, e quando executadas, 

geralmente causam um grande impacto visual. 

Frezze: O movimento conhecido como passo que congela a coreografia, ou 

seja, pausas realizadas principalmente de acordo com o ritmo da música. Este 

elemento tem como objetivo finalizar a série de movimentos do dançarino, e 
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geralmente são compostas por posições complexas, algumas similares a exercícios 

da yoga e da ginástica e ao contorcionismo do circo. Portanto estes movimentos são 

o que caracterizam o Breaking, sendo elementos que não precisam obrigatoriamente 

ser executados nesta sequencia.  

Um fato importante também a ser abordado é o figurino que por meio de suas 

vestimentas largas e rasgadas representava como a população norte-americana nos 

subúrbios de Nova York na década de 60 vivia, sendo humilhados, discriminados, 

sem condições alguma de uma renda fixa. Uma característica bastante forte 

deste movimento Hip-Hop, que permanece até hoje para lembrar-se de onde surgiu 

e sua importância, mostrando as origens do negro e das ruas. 

De acordo com Souza (2007, pg.13) “O Hip-Hop tem sua filosofia própria, com 

valores construídos pala condição das experiências vividas nas periferias de muitas 

cidades”, isto significa que a dança do hip-hop procura interpretar a realidade social 

de determinada população, tendo como principal objetivo por meio de seus 

movimentos e sua historicidade encontrar soluções para a sociedade excluída.  

A partir daí, a dança Breaking ou como conhecida dança de rua foi ganhando 

seu espaço (principalmente nas escolas), sendo evidenciada em diversos lugares, 

por várias pessoas de diferentes etnias. Assim, percebemos que o Breaking além de 

ser uma das manifestações do Hip-Hop, tem a sua própria caracterização, sua 

representação de estar na sociedade em que vivemos, e por isso sua necessidade 

de ser vivenciada e aprendida na escola. 

Assim, ensinar o Breaking nas aulas de Educação Física é uma possibilidade 

de garantir para esses alunos o conhecimento dessa manifestação, sobre a sua 

história, suas origens e como esse processo mediado pelo professor, proporciona 

que o mesmo, compreenda que essa dança de caráter social fará sentido em sua 

vida, pois o Breaking é um conteúdo que tem uma representatividade explícita na 

sociedade de hoje, portanto precisa ser ensinado e aprendido nas escolas. 

Portanto, percebemos que o Breaking é uma dança, de um contexto social 

que vai além de simples passos, movimentos, gestos, é um estilo de vida é um 

dançar que expressa à subjetividade de cada sujeito, sem deixar de enfatizar o 

respeito, a harmonia com o outro, a união de culturas e os direitos iguais a todos. 
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3 CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa teve como problema de estudo a seguinte questão: como pode 

acontecer o processo de ensino do Breaking nas aulas de Educação Física? Com 

base nesta pergunta, o nosso objetivo geral foi apresentar como acontece o 

processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física.  

Para que pudéssemos compreender melhor este conteúdo, o nosso objetivo 

específico foi discutir como acontece o ensino do Breaking nas aulas de Educação 

Física, discutir o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física, 

justificar o ensino do Breaking como um conteúdo da Educação Física e selecionar 

os conteúdos referentes a este estilo (história, passos, letras de músicas, 

coreografias, figurinos). 

O primeiro capítulo tratou do Processo de Ensino e Aprendizagem nas 

aulas de Educação Física, com esta pesquisa percebemos que nas aulas de 

Educação Física o professor deve promover a autonomia de seus alunos, mostrando 

para eles a capacidade de terem um senso crítico e reflexivo sobre questões sociais 

e culturais. 

O ensino é de responsabilidade do professor, que deve sempre deixar claro 

sua real intenção ao ensinar, devendo construir seu projeto de ensino e tendo 

domínio do conteúdo que pretende ensinar. Assim deve ter em sua ação um sentido 

e significado assumindo o papel de mediador, que apresenta as possibilidades de 

ensino, pois ensinar é sair da zona de conforto encarando as situações diversas do 

seu cotidiano escolar e possibilitar aos alunos independência e responsabilidade por 

suas próprias ações. 

Já a aprendizagem é de responsabilidade do aluno, ele deve buscar por 

novos saberes, ter interesse em aprender de modo que busque a adquirir uma gama 

de conhecimentos e habilidades de compartilhar experiências e a de interagir com 

os diferentes contextos sociais, fazendo o agir de maneira crítica e reflexiva não 

somente no ambiente escolar. Assim, o desafio dos educadores é despertar motivos 
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para a aprendizagem, tornar as aulas interessantes, trabalhar com conteúdos 

relevantes para que possam ser de fato apreendidos pelos alunos. 

Sendo assim, a relação entre professor e aluno, é uma ligação de 

interdependência, na qual os dois sujeitos aprendem juntos, esclarecendo que cada 

um tem sua responsabilidade e dever neste processo. Pois a Educação Física, 

precisa ter como principio a valorização do processo de ensinar e aprender do 

sujeito. 

O segundo capítulo estudamos sobre O Breaking como conteúdo da 

Educação Física, ao realizarmos este estudo percebemos como o preconceito 

ainda está ligado a este conhecimento, nas aulas de Educação Física então, as 

chances são mínimas de ser abordada, muitas vezes pelos próprios professores que 

alegam não saberem como dançar, acabam não ensinando este conteúdo.  

Visto isto é preciso, ainda hoje, romper com certas barreiras de que para 

ensinar a Dança é necessário que o professor seja um bom dançarino, romper 

também com alguns estereótipos que cercam o Breaking e pensamentos 

preconceituosos, vendo que esta é uma dança que procura interpretar a realidade 

social de determinada população, tendo como principal objetivo por meio de seus 

movimentos e sua historicidade encontrar soluções para a sociedade majoritária.  

Desta forma conseguimos compreender que o Breaking deve estar mais 

evidente nas instituições escolares e para que este olhar de recuo diminua, é 

necessário que os professores tenham consciência deste conteúdo e sua 

importância na sociedade. A partir disto, quando o docente for intervir irá mostrar a 

verdadeira essência do dançar apresentando a realidade de uma população que 

sofria por serem negros e pobres. 

 Pois, ensinar este conteúdo é reconhecer as origens de um povo negro que 

vivia e vive até hoje descriminalizados, sofrendo ainda com o racismo, dentre outras 

questões. E tratar isso dentro da escola é abrir a visão tanto do próprio professor 

quanto dos alunos, para que este conhecimento ganhe seu espaço ainda mais, pois 

ele veio e vem para quebrar com as tradições imposta pelas classes dominantes. 

 Por fim, o Breaking nas aulas de Educação Física deve estar presente e para 

que isto aconteça é necessário que o professor compreenda o verdadeiro sentido 

deste conhecimento. Assim os estudantes conseguirão fazer relação com sua vida 
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pessoal, pois o Breaking significa a cumplicidade, respeito, união, dignidade, direito 

igual a todos independentemente de sua raça ou cor, este é o sentindo e significado 

que os alunos devem apreender sobre tal conteúdo. 
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